
Leitura de artigos Leitura de artigos 
cientcientííficosficos

Fernando GonFernando Gonççalves Amaral alves Amaral 

Programa de PPrograma de Póóss--GraduaGraduaçção ão 
em Engenharia de Produem Engenharia de Produçção ão -- UFRGSUFRGS

ObjetivosObjetivos

Aprender a ler artigos cientAprender a ler artigos cientííficosficos

FamiliarizarFamiliarizar--se com os tipos de artigos se com os tipos de artigos 
existentesexistentes

Aprender a posicionarAprender a posicionar--se com relase com relaçção ão 
àà literatura existenteliteratura existente

TesteTeste
Leitura do artigoLeitura do artigo

20 minutos para leitura20 minutos para leitura

apapóós o ts o téérmino: questões de rmino: questões de 

compreensão do textocompreensão do texto

Questões de compreensãoQuestões de compreensão

Qual Qual éé a finalidade do artigo?a finalidade do artigo?

Qual Qual éé o tamanho da amostra considerada?o tamanho da amostra considerada?

TrataTrata--se de que tipo de estudo?se de que tipo de estudo?

Quais são os principais resultados?Quais são os principais resultados?

Qual a conclusão dada pelos autores?Qual a conclusão dada pelos autores?



Leitura do artigo propriamente ditaLeitura do artigo propriamente dita

1.1. ""Sentir" o artigo ...Sentir" o artigo ...

... percorrer o documento durante 1 ... percorrer o documento durante 1 àà 2 minutos,2 minutos,

para darpara dar--se conta:se conta:

♦♦ de sua extensãode sua extensão

♦♦ do grau de precisão (muito tdo grau de precisão (muito téécnico, informativo)cnico, informativo)

♦♦ de seu interesse: prioritde seu interesse: prioritáário ou não         (segundo rio ou não         (segundo 
nosso interesse)nosso interesse)

2.2. Ler o resumoLer o resumo (abstract(abstract, , rréésumsuméé) ) 

e decidir e decidir de que maneirade que maneira o artigo sero artigo seráá lido:lido:

em em "detalhes""detalhes" por um determinado aspectopor um determinado aspecto

em em "diagonal""diagonal" por aspectos diversospor aspectos diversos

3.3. Ler cada seLer cada seçção do artigoão do artigo

a) Introdua) Introduçção:ão:

Para ser lida Para ser lida cuidadosamente,cuidadosamente,
pois seguidamente fazpois seguidamente faz--se uma revisão sucinta das se uma revisão sucinta das 
publicapublicaçções anteriores sobre o assunto.ões anteriores sobre o assunto.

Logo ...  trataLogo ...  trata--se de repetise de repetiçções e de resumos com nuances, ões e de resumos com nuances, 
permitindo de compreender bem e de dominar o assunto.permitindo de compreender bem e de dominar o assunto.

Incluindo no final o (s) objetivo (s) do artigoIncluindo no final o (s) objetivo (s) do artigo

b)b) Materiais e mMateriais e méétodostodos (se aplic(se aplicáável)vel)

DarDar--se conta da natureza e do grau de importância se conta da natureza e do grau de importância 
segundo o nosso interesse.segundo o nosso interesse.

Exemplos: Exemplos: 

•• questionquestionáário (LBP)rio (LBP)

•• aspectos sobre a personalidade, aspectos sobre a personalidade, 

•• testes audiomtestes audioméétricostricos



c)c) ResultadosResultados

Verificar a natureza dos resultados e a importância Verificar a natureza dos resultados e a importância 
dos mesmosdos mesmos

"Não os resultados propriamente ditos""Não os resultados propriamente ditos"

Se estudo similar ou concorrente, identificar:Se estudo similar ou concorrente, identificar:

♦♦ Tamanho da amostraTamanho da amostra

♦♦ Tipo de anTipo de anáálise estatlise estatíísticastica

♦♦SignificaSignificaçção dos dadosão dos dados

d)d) DiscussãoDiscussão

A discussão A discussão éé importantimportantííssimassima

ddáá uma uma visão crvisão crííticatica sobre os resultados e sua sobre os resultados e sua 
confrontaconfrontaçção com a literatura.ão com a literatura.

DestaDesta formaforma::

♦♦ lerler com atencom atenççãoão

♦♦ anotaranotar as idas idééias principais (a natureza)ias principais (a natureza)

"Não anotar a discussão propriamente dita""Não anotar a discussão propriamente dita"

e)e) ConclusãoConclusão

Novamente centrarNovamente centrar--se sobre a contribuise sobre a contribuiçção ão 
do artigo em termos cientdo artigo em termos cientííficos.ficos.

Se o objetivo foi alcanSe o objetivo foi alcanççado ou nãoado ou não

E se não foi    E se não foi    "o porquê""o porquê"

Como Escrever Como Escrever 
Artigos CientArtigos Cientííficosficos
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ObjetivosObjetivos

Aprender a escrever artigos cientAprender a escrever artigos cientííficosficos

Criar uma metodologia prCriar uma metodologia próópria de pria de 
trabalho para:trabalho para:

•• organizar melhor as idorganizar melhor as idééiasias

•• sintetizar melhor as informasintetizar melhor as informaçções ões 

•• ganhar tempoganhar tempo

OrientaOrientaçções bões báásicassicas
1. Coleta dos artigos relacionados com o 1. Coleta dos artigos relacionados com o 

tematema

1.11.1 Bibliotecas locais relacionadas:Bibliotecas locais relacionadas:

PPGEPPPGEP
EngenhariaEngenharia
PPGAPPGA
EducaEducaçção Fão Fíísicasica
Medicina do TrabalhoMedicina do Trabalho
PsicologiaPsicologia
FundacentroFundacentro

1.2 Internet:1.2 Internet:
MedlineMedline
ProquestProquest
UFRGSUFRGS
OutrosOutros

2. Identificar as palavras2. Identificar as palavras--chavechave

Palavras que melhor definem ou sintetizam o assunto Palavras que melhor definem ou sintetizam o assunto 

3.3. Para cada artigo encontradoPara cada artigo encontrado
Ficha bibliogrFicha bibliográáficafica

Nome (s), Inicial (is)           n°

TÍTULO COMPLETO

Referência: abreviação conforme a revista



Exemplo:Exemplo:

Luopajärvi, T. 1
Kuorinka, I.
Virolainen, M.
Holmberg, M.

PREVALENCE OF TENOSYNOVITIS AND OTHER
INJURIES OF THE UPPER EXTREMITIES IN REPETITIVE
WORK

Scand. J. Work Environ. & Health, 5 (1979), 3 : 48-55

4. Classifica4. Classificaçção:ão:
estabelecer uma ordem lestabelecer uma ordem lóógica de leituragica de leitura
rever brevemente cada artigo/documento rever brevemente cada artigo/documento 
e classifice classificáá--lo em funlo em funçção de seu interesse ão de seu interesse 
e antige antigüüidade.idade.

Exemplos:Exemplos:

documentos de base (introdudocumentos de base (introduçção)ão)
artigos de revistas especializadasartigos de revistas especializadas
artigos versando sobre uma pesquisa artigos versando sobre uma pesquisa 
especespecííficafica
artigos especializados de aprofundamentoartigos especializados de aprofundamento

Leitura geralLeitura geral
Para:Para:

familiarizarfamiliarizar--se pouco a pouco com o temase pouco a pouco com o tema
desenvolver a competência geral sobredesenvolver a competência geral sobre::

-- os mos méétodos utilizadostodos utilizados
-- os grandes resultadosos grandes resultados
-- as grandes hipas grandes hipóótesesteses

Sem dar muita importância:Sem dar muita importância:

aos detalhes metodolaos detalhes metodolóógicosgicos
aos dados quantitativosaos dados quantitativos

Identificando e referenciando as Identificando e referenciando as 

informainformaçções ões úúteis:teis:

anotar as informaanotar as informaçções de base em um ões de base em um 

""caderno de notascaderno de notas""



Caderno de notasCaderno de notas
Finalidade:Finalidade:

Evitar a perda de anotaEvitar a perda de anotaçções importantes  em ões importantes  em 
folhas soltasfolhas soltas
Centralizar a informaCentralizar a informaççãoão
Facilitar o acesso aos dados importantes de cada Facilitar o acesso aos dados importantes de cada 
artigoartigo

As informaAs informaçções que devem constar:ões que devem constar:

1.  1.  NNúúmero do artigomero do artigo
2.  2.  Nome (autor principal)Nome (autor principal)
3.  3.  EscolaEscola
4.  4.  TTíítulo abreviadotulo abreviado

Sem a referência !Sem a referência !

Anotar o tipo do artigo:Anotar o tipo do artigo:

Revisão da literaturaRevisão da literatura
Estudo epidemiolEstudo epidemiolóógicogico

Estudo experimentalEstudo experimental

Indicando não os dados quantitativos mas:Indicando não os dados quantitativos mas:

Pontos originais (a natureza e não o contePontos originais (a natureza e não o conteúúdo)do)

Terminar com um julgamento de qualidade:Terminar com um julgamento de qualidade:
(B, MB, O, ...)  ou  (+, ++, +++, ...)(B, MB, O, ...)  ou  (+, ++, +++, ...)

"Se ruim ou sem originalidade nada indicar""Se ruim ou sem originalidade nada indicar"

LuopajLuopajäärvi(1979)     Prevalence of tenosynovitis and other rvi(1979)     Prevalence of tenosynovitis and other ……
11

(++)(++)
ComparaComparaçção de 2 grupos de empacotadoras ão de 2 grupos de empacotadoras 
(ind(indúústria x comstria x coméércio) com tarefas variadas. rcio) com tarefas variadas. 
Estudo de corte transversal (crossEstudo de corte transversal (cross--sectional).sectional).

Fatores analisados: pescoFatores analisados: pescoçço e membros o e membros 
superioressuperiores
Metodologia: seleMetodologia: seleçção por exames clão por exames clíínicos e nicos e 

fisioterapêuticos.fisioterapêuticos.

Leitura GeralLeitura Geral

Deixar ao lado uma folha de anotaDeixar ao lado uma folha de anotaççõesões

Compreender bem o objetivo de cada Compreender bem o objetivo de cada 
documento e indicar (na folha) se documento e indicar (na folha) se éé necessnecessááriorio
voltar posteriormente.voltar posteriormente.

Terminar as anotaTerminar as anotaçções com um julgamento do ões com um julgamento do 
conjunto do artigo quanto conjunto do artigo quanto àà qualidade e a qualidade e a 
importância do mesmo.importância do mesmo.



A leitura geral dos artigos referenciados A leitura geral dos artigos referenciados 
deverdeveráá prosseguir atprosseguir atéé que se tenha a que se tenha a 
impressão:impressão:

não de saber tudo sobre o assuntonão de saber tudo sobre o assunto
mas de conhecer:mas de conhecer:

-- as as grandes linhas de pensamentograndes linhas de pensamento
-- e a e a filosofia geralfilosofia geral

Plano de sPlano de sííntesentese
Esta etapa Esta etapa éé a mais difa mais difíícil e talvez a que exija cil e talvez a que exija 
mais reflexão e clareza de espmais reflexão e clareza de espíírito!rito!

De nada serve comeDe nada serve começçar a escrever se este ar a escrever se este 
plano não foi redigido.plano não foi redigido.

Não Não éé uma tabela de matuma tabela de matéérias rias 

TrataTrata--se de se de um planoum plano documentado e documentado e 
detalhado onde as detalhado onde as "id"idééias"ias" são anotadas são anotadas 
resumidamente com uma resumidamente com uma ordem lordem lóógicagica..

Logo, não Logo, não éé a continuaa continuaçção de comentão de comentáários rios 
sobre os artigos lidos um por um.sobre os artigos lidos um por um.

ÉÉ um documento lum documento lóógico:gico:

expondo as expondo as nonoçções de baseões de base
descrevendo e comparando as diferentes descrevendo e comparando as diferentes hiphipóóteses teses e e 
as diferentes as diferentes metodologiasmetodologias
comparando os comparando os resultadosresultados obtidos pelos diferentes obtidos pelos diferentes 
autoresautores
tirando as tirando as conclusõesconclusões que se impõem quanto ao que que se impõem quanto ao que 
parece jparece jáá estar estabelecidoestar estabelecido
estabelecendo claramente os pontos que permanecem estabelecendo claramente os pontos que permanecem 
àà esclareceresclarecer

A elaboraA elaboraçção do plano (documento base) ão do plano (documento base) 
requer o seguinte questionamento:requer o seguinte questionamento:

Para Para quemquem o documento sero documento seráá redigido?            redigido?            
(que tipo de leitor)(que tipo de leitor)

•• orientador ???!!!! orientador ???!!!! 
•• para qualquer pessoa???!!!para qualquer pessoa???!!!

(risco de reexplicar tudo)(risco de reexplicar tudo)

NNíível coerente !vel coerente !

A questão A questão éé:   At:   Atéé onde ir com a informaonde ir com a informaçção? ão? 

Não se trata de escrever uma enciclopNão se trata de escrever uma enciclopéédiadia !!



A redaA redaçção do plano comeão do plano começça desde o ina desde o iníício do cio do 
processo, quando a sprocesso, quando a séérie de artigos foi rie de artigos foi 
selecionada e ordenada para a leitura. selecionada e ordenada para a leitura. 

Deste momento em diante um documento Deste momento em diante um documento 
(folha) deve permanecer (folha) deve permanecer àà disposidisposiçção onde ão onde 
todas as idtodas as idééias serão anotadas ao longo das ias serão anotadas ao longo das 
leituras, com relaleituras, com relaçção: ão: 

ààs diferentes facetas do problemas diferentes facetas do problema
ààs variantes metodols variantes metodolóógicasgicas
ààs nuances de interpretas nuances de interpretaççãoão

Durante a elaboraDurante a elaboraçção do plano não interromper ão do plano não interromper 
a leitura sob pena de romper a concentraa leitura sob pena de romper a concentraçção e a ão e a 
continuidade da estrutura do plano.continuidade da estrutura do plano.

No final da leitura e/ou no mesmo dia, No final da leitura e/ou no mesmo dia, 
reestruturar a leitura dos artigos:reestruturar a leitura dos artigos:

separando e ordenandoseparando e ordenando--os de maneira os de maneira 
conveniente segundo o plano em evoluconveniente segundo o plano em evoluççãoão

"Pouco a pouco a "Pouco a pouco a áárvore toma corpo"rvore toma corpo"

A sA sííntese propriamente ditantese propriamente dita

A sA sííntese deve ser feita de uma sntese deve ser feita de uma sóó vez, vez, 
sob pena:sob pena:

de esquecer a informade esquecer a informaçção constante nos ão constante nos 
documentos lidos em primeiro lugardocumentos lidos em primeiro lugar

de privilegiar aqueles lidos por de privilegiar aqueles lidos por úúltimoltimo

De onde a importância de um plano:De onde a importância de um plano:

muito precisomuito preciso

muito detalhadomuito detalhado

PropõePropõe--se proceder da seguinte maneira:se proceder da seguinte maneira:

1. gra1. graçças ao caderno de notas, identificar todos os as ao caderno de notas, identificar todos os 
documentos interessantes sobre o assunto em questão;documentos interessantes sobre o assunto em questão;

2. reler os artigos um por um sob a 2. reler os artigos um por um sob a óótica em questão, tica em questão, 
anotando em papel de rascunho os detalhes anotando em papel de rascunho os detalhes 
pesquisados (trabalhando com o npesquisados (trabalhando com o núúmero do documento);mero do documento);

3. eventualmente elaborar um pequeno plano de detalhes 3. eventualmente elaborar um pequeno plano de detalhes 
descrevendo como as diferente iddescrevendo como as diferente idééias vão se encaixar ias vão se encaixar 
umas apumas apóós as outras;s as outras;



4. escrever diretamente a s4. escrever diretamente a sííntese retomando todas as ntese retomando todas as 
informainformaçções e anotando sempre o nões e anotando sempre o núúmero do mero do 
documento de origem.documento de origem.

-- Neste estNeste estáágio: gio: 

"Evitar de prestar aten"Evitar de prestar atençção ão àà beleza da lbeleza da lííngua  ngua  
portuguesa"portuguesa"

""ÉÉ melhor escrever longas frases e diminuir apmelhor escrever longas frases e diminuir apóós,s,

do que ser muito conciso, do que ser muito conciso, 

o que dificultaria encontrar a informao que dificultaria encontrar a informaçção mais ão mais 
precisa posteriormente" precisa posteriormente" 

5. Ap5. Apóós o ts o téérmino da redarmino da redaçção:ão:

–– revisar o documento ortogrrevisar o documento ortográáfica e gramaticalmentefica e gramaticalmente

–– substituir os substituir os ""nnúúmeros atribumeros atribuíídosdos" " pelo pelo nome do autor nome do autor e e 
a a datadata (da ficha);(da ficha);

exemplo:exemplo: (12) por (Silva et al 1999)(12) por (Silva et al 1999)

(305) por (Silva 1998)(305) por (Silva 1998)

Um texto não apenas umUm texto não apenas um
• ...amontoado de substantivos, verbos

e seus complementos, dispostos 
segundo determinadas regras 
sintáticas;

mas ummas um
• ...discurso complexo, tecido com 

determinadas intenções e carregado 
de significados nem sempre fáceis 
de reconhecer.

ProduProduçção Textualão Textual

TeseTese

ArgumentaArgumentaççãoão

SustentaSustentaççãoão

Estrutura bEstrutura báásicasica



TeseTese

ÉÉ aquilo que se quer provar ou aquilo que se quer provar ou 
discutirdiscutir

Um texto Um texto éé convincente quando leva o convincente quando leva o 
leitor a aceitar pouco a pouco a tese.leitor a aceitar pouco a pouco a tese.

ArgumentaArgumentaççãoão
•• DDáá consistênciaconsistência ao texto e sao texto e sóó tem fortem forçça se a se 

relacionado com a tese defendidarelacionado com a tese defendida

•• Pode ser baseada:Pode ser baseada:
–– na autoridadena autoridade

•• ExemploExemplo:: de um autor conhecido (Bde um autor conhecido (Bííblia)blia)

–– no consensono consenso (indiscut(indiscutíível, universalmente aceito)vel, universalmente aceito)

•• ExemploExemplo:: EducaEducaçção base do desenvolvimentoão base do desenvolvimento

–– em provas concretasem provas concretas (fatos comprobat(fatos comprobatóórios, suficientes)rios, suficientes)

•• ExemplosExemplos:: cifras, estatcifras, estatíísticas, dados histsticas, dados históóricos ...ricos ...

–– no raciocno raciocíínio lnio lóógicogico (rela(relaçções entre asserões entre asserçções)ões)

CaracterCaracteríísticassticas
1. Afirma1. Afirma--se algo e apresentase algo e apresenta--se razões que motivam esta se razões que motivam esta 
afirmaafirmaçção  ão  

2. Rela2. Relaçções de causa e conseqões de causa e conseqüüênciaência

3. Deve haver necessariamente rela3. Deve haver necessariamente relaçção entre causa e efeitoão entre causa e efeito

ExemploExemplo:: Zona Sul Zona Sul -- empobrecimento  ...   empobrecimento  ...   
Modelo econômicoModelo econômico

–– na competência lingna competência lingüíüísticastica (de competência pr(de competência próópria)pria)

ExemplosExemplos: : discursos jurdiscursos juríídicos, poldicos, polííticos, religiosos ...ticos, religiosos ...

SustentaSustentaççãoão

ExemplificaExemplificaçção do argumentoão do argumento

objetivoobjetivo convencer o leitorconvencer o leitor

"As vezes confunde"As vezes confunde--se com a argumentase com a argumentaçção"ão"



RecomendaRecomendaçções para a escritaões para a escrita
** DeveDeve--se ser concreto (objetivo) e não abstratose ser concreto (objetivo) e não abstrato
** Persuadir e envolver o leitor para que Persuadir e envolver o leitor para que 

compartilhe os mesmos pontos de vistacompartilhe os mesmos pontos de vista
** Doses gradativas de informaDoses gradativas de informaççãoão
** InformaInformaçção documentada ão documentada 
** Poucos argumentos bem documentados Poucos argumentos bem documentados 

causam maior efeito que muitos mal causam maior efeito que muitos mal 
documentadosdocumentados

** Sem emoSem emoçções exageradasões exageradas
** Evitar frases feitas ou de efeito (sem tomada Evitar frases feitas ou de efeito (sem tomada 

de poside posiçção)ão)

AprenderAprender éé abandonarabandonar umauma
representarepresentaççãoão, , 

para para poderpoder adotaradotar umauma outra outra 
mais mais interessanteinteressante e e prometedoraprometedora..

ReferenciasReferencias

txttxt Malchaire MMalchaire Mééthodologie de revue thodologie de revue 
de la littde la littéérature.pdfrature.pdf
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